A não aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem: 
relato de experiencia
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Introdução: Considerando a Resolução 358/2009-COFEN, a Sistematização da Assistência de Enfermagem – SAE organiza o trabalho profissional ao método, o pessoal e instrumentos, tornando possível uma melhor operacionalização do processo de enfermagem, tornando-se importante para um melhor cuidado de enfermagem1. Objetivo: relatar experiencia, de estágios acadêmicos, quanto a não aplicação da SAE no campo hospitalar.  Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiencia, ocorrido no primeiro semestre de 2019, em hospitais da região de Belém, concedentes de campo de estágio de enfermagem. Resultados e Discursão:   durante estágios acadêmicos hospitalar, percebeu-se a ausência da aplicação da SAE, sendo esta, de extrema importância para o processo de enfermagem. Questionando aos profissionais enfermeiros, o porquê da não aplicação da SAE em sua assistência, vendo sua importância para uma melhor assistência e evolução clínica. Entretanto só se aplicava a SAE pelos estagiários, a fim mostrar sua aplicação/objetivo, tendo em vista, que o coletado pelos estudantes não seguia seu fluxo de cuidados no quesito realização do que fora planejado. Autores identificam dificuldades que condizem com as respostas atribuídas ao questionamento, onde firma-se a falta de tempo, sobre carga de trabalho, número insuficiente de profissionais, dentre outros2, podendo perceber também, a falta de importância e até mesmo o não conhecimento do uso neste este quesito. Conclusão: entende-se que a aplicação da SAE é vista como apenas algo complementar, podendo ser utilizado em algumas ocasiões ou até mesmo quando se é obrigatório sua utilização, considerando que os profissionais relacionam seu não uso a “falta de tempo” para a aplicação. Contribuições e Implicações para Enfermagem: este intento poderá atingir a reflexão da não utilização deste instrumento como algo necessário a ser utilizado para prestação de uma melhor assistência e até mesmo melhor desenvoltura no cuidado aos clientes.
Descritores (DeCS – ID): Processo de Enfermagem; Cuidados de Enfermagem; Avaliação em Enfermagem.
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